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AVEIRO

O governo tl-.m consultado alguns emprega.-

dos seus, sobre n convenienciu dc saitisluzci'eui os

contribuintes dos impostos de lnuçmnento e repar-

tiçilo, em pequenos prestações, a importancie to-

tal das contribuições u que por lei estão qumtos.

-O governo desejo tirar deste systeum Q pro-

voito de se habilitar' a occorrer ás despesas cor-

remos, e facilitar ao contribuinte o pagamento

«nn o menor sacrificio possivel. As intenções são

bons, mas parece nos que do tal systems virão

mais inconvenientes que vantagens.

A escripturução deve crescer tão considero-

velmente, que será forçoso augmontnr e muito o

numero dos empregados, e conseguintemente n

verba da despeza.

No concelho de Aveiro manterão n mais de

30:000 os conhecimentos, e com só dois empre-

gados será impossivel fazer opportunamente este

serviço. O trabalho dos reeebcdores hs. de ser maior

e maiores hão de tambem ser os proventos.

' A maior parte dos contribuintes não sabe,

nem quer ler, ignorantes presos em que deve

satisfazer, e serão necessarios repetidos avisos, que

tendo de ser pagos não terão ;muitas vezes

uma somms muito e muito superior á impor-

tancia do imposto. V

O contribuinte é pela, maior parte agricul-

tor, está habituado a_ pagar depois da colheita,

e nem julgar que para isso possa haver outra. epo-

cha. Se mudarem o preso pagará com custoo

ue já não paga de boa vontade; s cobrança lui

do ser mais 'difñcih e Serão mais frequentes as

execuções, que todos _sabem quanto são dispendio-

ste e relatoria. ›

›«,_ t .. EWW._3oimilminte?

Não _são poucas: caças-pagam 100 rs., e terão

_estam do pegar' 'mnbememseis prestaçôes ? 'Ha

de .Ha ;iq ,o lavrador

perder _seisein_ _semestre -pdrh'vir á cabeça

do concelho”” 194m 15 rs. em eadaum dolles?

'A um¡ vma: s.subir _suñontribuiçâo r

ss facultativo o pagamento em presta-

ções meusaçnpendo obrigatorio ns. epbcha em que

agora# _feita 'e sdaptando nisso outro methodo de

escripturnçílo e cobrançà, parece-nos que se faria.

um bom serviço, mas couro actual systems. cre_-

mos que é impraticnvel ou pelo menos desvanta-

jou a medido lembrada pelo governo.

W»-

0 sr. EL' de' Serpa, aetu

mito ,em Moimentmde Beira, e -nos as consi-

derações que_ em seguida pub , os, e que ten:

por assumpto e revisão de tsbcllu dos emolumen-

tos quedevem perceber osjuizes de 1.“ instancia..

- competencia de s. ex.“ na. materia., fará. de

certo com que sejampattendidus pela respectiva

oommissão, a. uelu nos consta foram já. pregou:

tes. O sr. E._ e Serpa é um magistrado intelli-

gente e lsborioso, que, nem nesta parte, quiz

deixar de'concorrer para a melhor organisação do

serviço judicial. '

F0LH ETlM -

.ç _

VV ente iuiz de di-

' l lulu. nun

(Continuada. numa-o antecederam)

A generosidadeinnats repellín doseu peito

todos os ressentimentos. :No-,ardor do eontlicto

importava. a mão que o combslia. Os seus labios

nunes disseram senãopslevras de paz mesmo nas

horas, em que mais srdia a guerra.. Imaginação,

talento prompto e arrojado, coração de pomba.,

desinteresse digno dos melhores tempos, vimol-o

\desvios-se das eminencias, que tantos buscam, e

refugiar-se na. meia obscuridade do lar domestico,

conversando com os livros debaixo da copa um-

brose dos seus arvoredos; vimol-o despedir-se da.

vida., entalhando no seioendn. dia. com mais amor

os extremos_ de cidadão, de amigo, e'dc chefe de

uma. familia. adorada, que tinha n'elle tudo, e que

-noimeiodssattribulnções dos pedecimentos physi-

cos em e sua maior eonsolnção e todo o sou en-

lcvo. . -

Quando bateu .a hora, já. esperada, do pro-

ferir o ultimq adeus, ajmugem livida. do remorso

não veiu assentar-some é, cabeceira, e a saudade

retratado. no rosto de quantos ccrcavam o sou

leito deixou-lhe adivinhar qual Wild a. $195' il**
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Breves considerações acerca da re-

forma e revisão da !sheila dos cmo-

lumensos na parte relativa aos Jul-

zes de primeira instancia.

§ 1.0

O cumlumoutq marcado porn ss sentenças

não está em harmonia. com o trabalho o respon-

sabilidade de taco actos; nas províncias, e mor-

mente nas Comarcas de terceira classe, as Gamma

louis frequentes não excedcm no valor de 1005 rs.

e o trabalho um ns decidir é muitas vezes igual

ou superior ao que precisa ter ojuiz em Lisboa

e Porto para julgar uma causa de subido preço.A

reforma, nesta porte será alem d'isso um estimu-

lo para. o magistrado preguiçoiup e indolente ; e

não vem com isto pequena vantagem á. regular

administração da justiça..

§ 2.° _

O emolumento de 200 rs. para r-.s sentenças

sobre habilitações, ju›tilionções, e reduções de tes-

tnmeutus,dc que ll'"t'tzt_0 n.” 5.”, tic. 3.°, cap. l.°,

url.. unico da tabellzi, deve ser restricto ao caso

de não haver contestação; pois que havendo a,tor-

ins-sc o primer-'so contenciosm e devem regular os

valores dos u.°'. 1.° e 3.° do citado titulo.

~ § 3.' .

Convcm esclarecer o que se entende por ns-

eontada, de que tidla o n.' ll do mumuo titulo,

porque pode entrar em duvida se mmpmhende

tambem a presidencia dojuiz á audiencia em que

a iiiquc-I'içiio ficou nddiudo pela falta do algums

testemunha, on por outra causa, o que é frequen-

te, e u presidenciu á :indir-mis_ de (ll_'.l›at('8. Posto

quo a. minha opinião nesta purte é'redrictivu,

como é sempre em' objecto do eniolunientlis, toda-

vis _em inmlas comman se dá :i Labyllu _uma in-

telligmiciu mois luto, devendo por isso cessar este

'estudo'do-duvido, retribnindo-sc expressiimeuto

aquelles denis, Como parei-'e justo, ou cxpliundo-

se melhor o sentido da. expressão: assentada =,

para que não haja logar n abusos.
, â 4-0

A arremataçi'ío de bens não deve equipamr-

so ao arremlnuiento, porque uaquelln o :irrenm-

«tante pode facilmente pagar as despezas da praça,

e nestes ossos hs_ em que e preço da rendu pou-

co excede essas despesas, como todou os dias

se está a ver nes inventnrios de menores; sendo

csto.um obs-tucqu sensível aos nrrendamenton em

praça., resultando oinconveuienie de se tomarmn

us contas nos .tutores a 5'901' cento, com muni-

festo prejuizo-dos menores. Este mal observa-se

em todos as comarcas dus provinciach licuria

removido facilitando-sc os arremlamentos pela fór-

nià indicada, e ainda snpprimirulo-se o_ pregão,

que hoje é quasi mera fin-mobilado.

§ 5.° '

Tendo a lei de 16 de junho limitado as nt-

tribuiçõcs dos conselhos de familia, passando nl-

gumas para Os juizes e curadores, ficarão esta¡

sem remuneração, tales como a. anctorisuçño para.

inteutnr pleitos o a tomada do contas. Desta

W

patria, que tanto amám, e que a essa hora. choru-

va ainda. a perda. tão recente de um soberano,

que na. Hor dos unnos podia dar lições de reinar

u. principes muito mais adiantados em idade e

experiencia.. ,

, O que um espirito, como aquelle, sente c

antcvê no momento em que mais é _já da immor-

talidade, do que da terra, quem ousurá rastros] o,

e muito menos descrevcl-o ? São mysterios e se-

gredos ue o tumulo calle comsigo; mas o espe-

ctsculo 'inerte de um homem, que de todos os

sorrisos do mundo sómente guardou para si o

que o orgulho engrita, e e. consciencia, exalta., é

tão rico de exemplos e de verdades, que só o

dedo de Deus pôde escrever a palavra sublime,

que o resume.

II

 

Manoel do. Silva Passos abriu os olhos no

dia 5 de janeiro de 1801 em uma p u'ena( aldeia,

visinha, do Porto, no berço humilde, -mus não

indêgcnte, que o seu nome havia de illustrar.

A revolução france-za., ohamnia. ue abrazo-

vn então o mundo, ;dlmninm'ulo-o, (esgençava

nos braços do consulado das agitações de tantos

annos de discordia, c de prodígios. Sobre as rui-

nas do monarchia, da convenção, e 'do directorio

acabava :L gloria do levantar o Soldado viotorioso,

que 'ouviu do mini-;ir depois u corri:: dc Carlos Ma:

guo, c renovando os dia:: do .1” luxuniire e de Ju-

lio Cesar, escrever, como ellos, a cpopeia de uni

grande .sr-colo com u ponta. du sua espads._

Burti-.uol ;ainda solei'lnçvislv ouviu por entre

5

      

 

omissão resultou que em nlgumm comarcas ó

pago este NGI'Vlço (IRS COntnN com 0 llIL'TÍIIIU emO'

lumento do conselho de familia, o que é contra a

letra da tabella, e cm outras conta se no juiz e

curador a assistencia e preeidrncin u oxmne de_

contou, de que trecta on.° 2¡ do eit. tit. 3.”, cup.

l.°, art. unico, contra o espirito daqucllu lei de

16 de jiluho que teve por tim restringir as den-

pezas com tues actos. °

, § 6.°
E' ainda para notar, com referencia :invar-

rematnçõen, que tendo ellos logar u requerimen-

to de porte, e podendo acontecer não haver nr-

remutuute, fôrn juan) contemplar em tal caso a'

presidencia do juiz ao auto de praça da mesmo

fórma que se achu estabelecido pura o escrivão

em o n.” 29 do tit. 3.°, cap. 3.", art. 4.°

' § 7.°

No procesw crime ?Lu ex pressõcscassentada

na acto de inquerito de testemunhas, em processo

eacripto:: fazem duvidar se deve contorno no

julgamento de policias (mrrcccionaes, quando os

depoimentos não são escriptos. Ainda que o mi;

nha opinião é nrgstiva, vejo que cm muitas co-

mnrrns se conta este cmolumento de 400 rs., com

o fundamento de que o processo é escripto, não

obstante serem vcrbaos os depoimentos das tes-

tenninhus. Convcw' esrbu'ecer-se este ponto para

(tCnHHl'Blll os abusos e divergencias de opinião;

mas entendendo-se pelo negativa será. forçoso cs-

tubeleocr a. presidencia, conforme nos processos

].›leuarios, guardada s devida proporção.

§ 8.°

A confirmação do despacho de pronuncia,

nos eununurios tirados pelos juizes og'ilinarios nos

"tt-sinos da lei .de 18 de julho dor185'5, carece de

retribuição; porquê não e'psqoona 'õ 'trabd'lllo de

examinar similhnutes processos no. maior' parte

cheios do erros e inqmrleiçües, e muitas vezes

tumultunrio». Só assiin' não pena-aid quem não

tenha. servido em comarcas de provincia, aonde

as entidades=xJurudos = no estado ein que se

achu a' sua actual organiração, o = Juizes Ordíl

nao'iasmsão o principal escolho do juiz de primei-

ra instancia.

Moimenta. da. Beira 6 do

dezembro de 1862. _ E. de Serpa.

_(190%_

A liberdade é decretadapor Deus. Constituc

o lim do homem é_ o destino da humanidade, sem-

pre que não ultrapassa a periferia da sua cspheru.

Sem liberdade não _poderia sequer pensar-se no

melhoramento successivo dos povos, no desenvol-l

vimento porcune da. sociedade.

Para que este iaculdade, porem, possa van-

tajosnmente produzir os seus bcncficos intiuxos,

é mister, que as pessoas encarregadas de gerir os

negocios publicos u eXerçam de modo que, conten-

do-so em simples omissões, não invadem a justa.

actividade dos outros.

U contrario d'isto é invasão de direitos, e

desta. invasão nnsce as mais dos vezes o desequi-

W

sonhositrom' a voz do futuro pela. bocca. dos ca-

nhões, e não tinha. animo do dispertar. O silencio

:is vezes nuncio e precursor das tormentas, que

mais profundamente revolvem o solo, pesava so-

bre o povo e sobre o governo. Quando o sol do

impcrio despontava nos campos de batalha., e 0

ruido dos threnos edus Velhas instituições e. de-

saba: liizia tremer o .chão, tudo aqui em ainda

noite e socego qunsi claustrul. A trombeta au-

nunciava o juizo linul do passado, a. guerra, sr-

bitra dos nações, chamando por cada uma. d'elles

obrigava-us s. inclínnr-se ao poder de Deus, e cn-

trc nós mal se npercebiam ao longe e confusa-

montc os sinistros clnrõcs do immenso incendio,

que desde o Sena até ao Danubio, desde o Rheno

até ao News. havia de queimar e Europa inteira

pará. mais tarde germinar dos sulcos lsvrudos

pelo ferro do conquistador a. idéa. triumphante das

sociedades modernas.

Estes annos tão ferteis em transformações,

que 'parceerinm fabulosos, se a dolaresa. historia

do tantos reinos as não Confirmnz-se, para Manoel

Passos correram cntretidos com os oeios da iu-

fancia.; e quando 1807 nos trouxe em tim com

a invasão tranceza o desengano, de que a fortu-

na não rdoa ils nações que se humilham, o fu-

turo de ensor da liberdade na tenra e descuidada

puericin, em que entriira, mel podia conceber

ainda, que ossos homens do arma:: estrangeiras,

que via possui' amaldiçomlos pelo *atriotismo das

populações, eramos mensageiros a providencia,

os instrumentos cegos, mas poderosos, que eli::

nos enviam ;nos se quebrar em fim o fatal su-

\   

Precoce (sem estah-npllha) .

Anne, 35000 réis-Semestre, 13500 réis~

Trimestre, 800 réis.
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librio da sociedade. Assim é.

A invasão de direitm importa sempre excel-

no de PUdílr ou dcsputirmo, e este, como Cons"-

qu -uria necesarin, traz infullivelxuento consigo n

desorlcm e o nnarcliia.

Entro os povos ouden instrucção :e achu sul'-

fici -nteluente derramado, c por conseguinte n ru~

são sufiicientcmr-.ntc desenvolvida, loucura é du-

quellec que occupnm qualquer logar importante

no seio da sociedade, que dispõem de qualquer

quinhi'io de influencia no meio dos povos, perten-

de assnbm'bur com o imperio (ln sunnuotoridsulo,

os que estão debaixo de. suaimmodintn influencia.

Nos paizos livres no despotismo d'umn noção

respondo sempre o furor d reacção. _

Nos tempos d'hoje mio cube na prudnnciu

humana o ser impossivel á severidade dc qualquer

'mundutario despotico, e o governo, que compro-

hendessc bem n sua missão, quo tivesse bem a

peito' Os interesses gerncs (losyovosqne adminis-

tra, deveria correr pressuroso a cortar qualquer

confliclo, que porventura se danse entre os em-

pregados seus subulternos, e uniu porção numerosa

c ruspritnvtl da nação. '

Os ultimos acontecimentos duth em Coim-

brn silo uma prova verdadeira c irrcfragnvol do

que deixamos exposto.

Debate-so uli hn muito tempo unm questão,

que bom se pode dizer entre- povos e robo-

O povo é mmdmniu-O rei o reitor. S. ex.“

dotado d'um orgulho desmedido, d'umu validado

sem igual, crê que todos devem obedecer ás suas

ordens, annuir ás suas determinações demrroson-

das e injustas. . ..

Está enganado o sr. reitor!

A :madonna de Coimbra. não é nenhuma. hor-

da 'demoravos", nítihñ-iix"?e'biuihó d'nnimues, que

;mesmo como' nquelllov ser movidos :no nõcuo de

qualquer dcsputn improvisado

A academia de Coimbra sobe as suns obri-

gações, conhece os seus deveres, e tem energia

suñioicnte para ropellir qualquer acto, que trngs

comsigo quebra dc dignidade.

Em vão é 'querer opprimil-a.

Era. longo enumerar ns rasões de despeito

que levam a academia s odiar o reitor.

São tantos, e tem sido tão repetidos os actos

de desconsidcmçiio do preludo para com n acade-

min, que, ser por mais tempo impossivel a. taco

insiiltos,fôm dar inequivoeos provas, de que em

já frio o sangue que nos corrin nas veias, e que

não" o podimnos hypothccar soe'deveres, que a

honra nos impõe.

Não tem escolhido o sr. reitor lugar nem

occasião pura ofi'eudcr e doprimir os brios aonde-

miooe, porqu pnm elle todo o logar ó proprio,

tudu a occasiño propicia. ~

A academia porem, mais sensato que s. ex.“

entendeuque não devia perder de vista. oecusii'ln,

nem olognr para lhe dar, como. em compensação,

.uma prova clara c terminauto da. pouco conside-

rnçñoqun os seus netos lho merecem.

mno de mais de duzentos nunes, que nos immo*

bilisztra.

O amor da. independencia restituiu de repen-

te as forças e os brios ao ,mx-alinea. A índole

heroicr das antigos Lusitanos rennseco, vendo

novas sguias pairar sobranccirus ás suas monta,-

nhas, ás emeins dos castellos, e ás torres das 01-

dades. Um só grito soou por toda a península, e

apos elle as serras, os vallcs, os dcslillsdeircs e

as florestas brotaram uma geração de soldados,

que o seu valor indomito tornou o uçoutc e o

ñagcllo da conquista. Volvcndo cm si, Portugal

encontrou pela segunda, vez em suas mãos a lan-

ço. _do condestuvcl c a espada. de 1). Sancho Mn-

noel. A' maneira dos antigos rnvalleiros velou se

armas cubrindo com o peito us fronteiras viola-

das, e iniciou-sn no culto da. civilisa::ão recebendo

o baptismo de fogo e o baptismo de mogno das

mãos mais gloriosas. .

Deus abençoou a sun causo ; a.. nossa auto-

nomia foi salve; e logo depois, animado o es-

trepito da lucta em que desíi'ilocC-re o colloço im-

periul, duas vezes prostrndo, principiou a faller

ainda. tímida, mas já, escutado, outra. voz mais

pacífica, a das ideas de progresso politico o so-

cial, voz que dentro de alguns annos, engrossa-

de pelo ressentimento, hzu'iu de converter-se em

clamor, o condcmnnr cm um só dia as iujurias

de tantos annos de trevas, dc rcvczes, e dc de-

cedem-.in,

Em quanto com u feliz iudiñi-ronça da ju-

ventude Manoel l'ussm nitrahidn pela. interpreta-

PÃO dus classifwe romanos suspirnve com os pas-
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A destiibuição dos premios no dia 8 do. mcz

passado ajudou c favoreceu o seu intuito.

Neste dia depois de feita na. capclla da Uni-

E<piritos ramais não dcsaniniam ncm;sc abateu¡

diante de infortunios vulgares.

Os males das revoluções ficam sempre cs-

Vel'sillrldc a Soh-¡nmdnde do costume, sahiu d'ali o, quccidos com a civilisação que ficamos disfru-

reitor com o Corpo doutoral para dar comêço á tando.

ccrcnmninl deste acto. Tomaram assento os lentes

que ali se_ achavam, e cameçando do faller o sr.

a, a academia ouviu com um silencw
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respmt discurso de s. ex.“-Logo porem que

s. ex “ ou a sua oração, dispunha-se a fab'

lar .r '1 que, ao soltar a primeira expres-

sãopú viu a academia, como que espa-

._ u ue annuindo n um dever imperioso

.iencia, fugir pela porta fora em nu-

mero de 600 ou mais dando vivas a liberdade

academic-a, e pedindo substituição de reitor.

Ú Esto facto tem olferecido diversos commen-

tarios.

Querem uns quo. a academia não ando'n bem,

porque não couccbem que possa fazerso maior

desfeita a um homem que, em relação á acade-

mia, occupa logar tão distincto.

Opinnm outros que a acção não foi boa, por

isso que a oil'ensa se estendeu a todo o corpo dou-

toral. .

Os que assim rcaciocinam não veem ccrta~

monte os intuitos academicos, e so os veem, lin-

gem não ver, e este mal é, na phrase do sr. Fer-

rei', o peor.

Que a odeusu não foi feita ao professorudo,

prova-o a presença, dyalguns filhos dc lentes, quo

não foram aqucllos que menor ndhesão prestaram

a este movimento acndemico, e quc tinham seus

paes assistindo a esta iiincção escholasti vi; c é de

crer que, se nesta demonstração se pretendes-se

envolver a menor censura áqnella respeitam-l cor-

pomçiio, os tilhos não seriam os primeiros a pres-

tar cooperação o apoio para seus paes serem oi'-

icndiclos c insullados.

Mais ainda z»-

Sc o corpo académico meditasse oi'feudcr ou

insultar o corpo doutoral, não ouviria Com tanto

agrado e socego o discurso do sr. lindona-Logo

já. sc vê que o Facto foi unica e exclusivamente

dirigido ao prclado.. ~

Em quanto áqnclles que consideram desme-

dida a odensn, respondsrcmos:

Que a crimes graves correspondem sempre

castigos severos.

Sc a oil'rnsa foi grande por ter sido pratica-

da n'um acto tão solcmne diante de tantas e tão

illustradns pessoas. -~ Se este acto abalou e com-

movcu mesmo o coração de todas as senlnn-as,

que assistiam gostesas a esta festa escliolostica;

mcuos graves não tem sido os actos indignamon-

te severos que s. ex.“ ha praticado com a. actich

mia aos olhos do paiz inteiro.

Dizem tambem que a academia podira a ca-

beça do reitor.

Calumnia atroz! A acadqpúa não podia pc-

dir a cabeça do reitor, por que não queria trocar

o nobre mister do academico pelo triste e degra-

dante oñicio dc carraSco; a -academia não pediu_

\derrauiamcnto do sangue, porque ella vem aqui

beber os principios salutarcs da liberdade, e não

iniciar-se na. carreira do crime; a academia não

podia exigir a cabeça do reitor por que snlpicar_

sc-hin de_ sangue, c clla sabe e conhece que o san-

gue não esninlta antes mancha as mãos de quem

o faz verter. -

A academia não quer sangue, quer apenas

scr regida pelo 'governo d'um homem que nas

suas decisões attcnda não só á letra da lei, senão

no espirito d'olla.

Não quer ser governado cm fim por uma

entidade que, á. luz da philosophia do seculo 19,

ainda sente ufanin cm se julgar executor d'ulta

justiça.

. Ao passo de seguir-se na analysc dos sons

tão dospotiros o tyrauicos actos, ao sangue mais

frio toma a indignação a posse do mais tranquillo

espirito, c a voz e a pmma não podom ticis dci-

an dc exprimir os movimentos da alma.

Creia pois v. ex.“ quo a rigidez dos seus

actos não_ intimida 11cm aliivorn as resoluções

ztcadcmicas.

chalde a ameaçam. Riscadolas _nada valem.

M

torcs do Virgilio, invejando a Tytiro a sombra dc

suas faias, ou rolcndo as paginas dc Tito Livio

revia n'cllas as magcstosas ccrcmonias do culto

latino, as agitadas scenas do foro, c as procsas

militares de Roma, tão admiravelmentc desci-i

ptas pelos mestres da cloqucncia historico; em

quanto as hcroicas imagens dos grandes vultos

da. Grecia e do 'I'ibrc sc gravavmn profundamen-

te na sua lembrança, e a phantasia arrebatada o

transportava ao thcntro hoje quusi apagado dos

grandes feitos d'aquella raça gigante, as novas

doutrinas cm Portugal conquistavam adeptos, c

os abusos que só a escuridão c a, ignorancia po-

diam proteger, denunciados pela luz que vinha

alvorcccndo, queixavmn-sc das ousadias da philo-

sophia, que apodavnm dojncobina, prógavam do

alto dos pnlpitos contra os erros c o athcismo

dos que apcllidavam inimigos do throno e do al-

tar, c não cncubriam o proposito dc sufi'ocar por

um 'acto de estrondosa vingança a seita, que,

' nascida em França no berço da memoravel época

de 1789, viam com terror crescer e dilatar sc en-

tre nós, depois de ter abalado em 1812 os ali-

ccrccs do poder despotico na Hespanha.

No anno de 1817, em que Manoel Passos sc

matriculou na Universidade de Coimbra, republí~

cano como todos os mancebos, mas republicano

de Cornelio Nepotc c do Salustio, e pah'iota de

Roma c dc Athenas, o dcsditoso Gomes Freire

cxpiava no patibulo a imprudcncia de sc ter an-

tecipado á. revolução que ainda não tinha tido

tempo do amadurecer nos animes. Quem sabe!

Talvez aquollc sangue derramado pelo vcrdugo,

Ora pois! Ou o governo hade substituir o

prelado que está merecendo a antipathia de toda

a corporação academica-ou ::reacção ha de ser

constante-firme-e inabalavel.

Nos'sos paus cobriram e sangue o” solo por-

tugucz para nos lcgarcm um codigo liberal; mis

espargiremos o nesso, se preciso fôr, para dei-

xarmos a nosms viudourós uma epocha ixcmpta

de tyrannos e algozes.

Um academico.

_--_--_-

Discurso do presidente dos Estados-

Unldos. '

¡Concidadãos do senado e da camara dos

representantes! Depois da vossa ultima reunião

annual decorreu ainda um auno de saude e de

abundantes colheitas, e ia que o Altíssimo não

quiz Concedcrnos os bencñcios da paz, não pode-

mos deixar de proseguir, guiando-nos pelas mc-

lhores luzes que cllc nos dá, e com a confiança

de que elle conduzirá tudo a bom no momento c

polas vias que lhe inspira a sua sabedoria.

Relaçíies ewternas

. A correspondencia havida com relação aos

negocios externos durante o anno é apresentada

nesta occasião, de uccurdo com um pedido virtual

feito a este respeito pela camara dos representan-

tes no lini da ultima seasiio. Se o estado das nos-

sas relações com as outras nações é menos satis-

fatorio do que Costumava sei-o em outros tempos,

é-o ccrtmncnté _mais do que o devia esperar uma

nação tão infelizmente dividida como a. nossa.

No nle de junho ultimo havia rasõcs para

se esperar que as potencias marítimas, que logo

ao principio das nossas didiciildades internas rc

conhoccram nos rcvoltosos os direitos dos belli-

gel-antes, com tão pouca sabedoria e necessidade,

na nossa opinião, abandonassom essa attitude

que não 'passou dc scr um pouco menos prejudi-

cial para i'llas do que para o nosso proprio pniz.

Porem os rcvezcs momentancos, que depois pu-

deccram as armas nacionaes c que fo 'am exag-

gcrados pelos nOSsOs cidadãos dosleaes, retarda-

ram até agora csse acto de simples justiça.

A guerra civil, que ti'io radicalmente modi-

iicou as occupaçõcs e habitos do povo americano,

necessariamente transtorno“ as condições sociacs

eatl'ectou prol'nmlnmente a prosperidade das nn-

ções Com as quaes fazíamos um coinmorcio que

constantemente augmentára durante um periodo

do meio seculo. Ao mesmo tempo ella cxcilou am-

bições politicas e apprehensões que produziram

viva agitação cm todo o mundo civilisatlo. No

meio desta agitação extraordinaria abstivemo-nos

de tomar parte em questão alguma, tanto nos

:stailos estrangeiros, como entre partidos ou fa-

cções no centro d'csses Estados.

Não t'atamos propaganda alguma, nem re-

conhecemos qualquer revolução, porem deixamos

a cada nação a direcção e o cuidado exclusivo

dos seus proprios negocios. Naturalmente as na-

ções estrangeiras encaram a notam lucts menos

debaixo do aspecto d'essn propria vlucta, do que

sob aquclle dos eífcitos provavcis, muitas vezes

cxaggcrados, c das consequencias que elle pode

ter com relação a essas mesmas nações. No em-

tanto todas as queixas da parte deste governo

seriam iuopportunns, mesmo quando fossem fun-

dadas.

O tractado concluido com a Gran-Bretanha

para u suppressão do trafico de negros foi posto

cm vigor, promcttendo os melhores resultados.

Sentimos particular prazer cm reconhecer que u

execução deste tractado, por parte do governo de

l S. M. Britannica, foi revestida de escrupulouo

respeito pola auctoridado dos Estados-Unidos e

pelos direitos do seus cidadãos moraes e lcnes.

A convenção com o llanovrr para s abolição

dos direitos de estude): foi plenamente executada,

em virtude do actopassado pelo congresso para

cssc tim.

m

depois de poupado nos combates pelos inimigos

da. patria, npressassc a hora, e mudasse as inde-

cisõcs em deliberação inabalavel. O supplicio dos

fortes sempre servia de lição aos povos. .

Das cinzas das victimas cspargidas .pelo al-

goz cahio a semente, -de que cm 1820 rebentou

ainda fraca dc seiva, mas já. com fundas raizes, a.

arvore da liberdade. Inclirrcmo-nos diante da mc-

moria dos que primeiro a regaraml O sacrifício,

que os immolou, era o primeiro passo na via

dolorosa por onde tantos martyres se haviam de

adiantar.

Esta foi emprc a. condição de todos os pro-

gressos verdadeiros. Nenhum deixa do estampar

um sõlo indelcvel na face da humanidade. Cada

triumpho tem o seu preço de lagrimas e de san-

gue. Cada. idea, que prevalece, abre os caminhos

do futuro por entre as duvidas dos que a. temem,

e apesar das calumnias dos que a combatem. Fo-

lheai ao 'acaso as paginas da historia da'civilisa-

ção, c encontrareis as laudas mais notavcis tarja-

das de luto.

Proximo do Gulgotha, o já com os olhos da

alma pregados na sua cruz, o Filho dc Deus em

um só momento padcccn todos as agonias do sup-

plicio. Os que seguem de longe os seus vestígios,

c á imitação do Mestre annunciam ao mundo a

boa nova, não devem estranhar o escamco, nom

csquivar-se ás_ afl'rontas. Em premio da palavra

dc vida, que vem ensinar ás multidões, tece lhes

a intolci'ancia a corôa do espinhos, c alia o fana-

tismo os cravos com que imagina iui'amar cm um

_ mad-;irc do ignoxuinia a ”variado, que o offusca,

Um bloqueio que comprchcnde 3:000 mi-

lhas das costas marítimas não podia ser estabele-

cido e rigorosamente mantido, n'um teinpo de

grande actividade commercial como este, sem se

connnctterem por vezes errou, sem por vozes se

fazerem prejuizos involuntarios ás nnçõc estran-

geiras e nos seus subditos.

Uma guerra civil em um paiz onde resi-

dem esti'angeiros, que trañcam Sob a protecção

dos tractados, é necessariamente fecunda em

queixas contra o violação dos direitos dos neutros.

Todos os confiictos tendem a excitar duvidas e

mesmo a provocar reclamações reciprocas entre

nações que teem interesse commum em Cultivarcm

a paz e a amisade.

Nos casos manit'cstos deste genero sempre

attendi e satisliz as reclamações apresentadas pe-

les potencias estrangeiras. Todos os dias, porem,

uugmentam os casos' duvidosos, áccrca (los qnacs

o governo não pôde estar de accordo com os go-

vernos de que os reclamantes invocam a prote-

cção. Ha além d'isto muitos Casos cm quc os E*-

tados-Unidos ou os seus cidadãos padeccram ar-

bitrariedades da. parte das anotei-idades navacs

ou militares de nações estrangeiras, sendo certo

que os governos d'essas naçõech não prestaram

immcdiatamentc a fazer justiça. v

Propuz a muitos dos Estados estrangeiros

assim interessados, convenções mixtas que cxa-

" minas<em o regulassem as reclamações. Esta pro-

posta foi especialmente feita :i Gran-Bretanha, a

França, á Heipanha e á Pi'ussia. Em todos os

casos foi ella acolhida com bviicvolencia, sean,

todavia, ser ainda formalmente adoptada.

Julgo dever reconnnendsr que se vote um

credito a favor dos proprietaríos da barca «Ad-

miral P. Tordonskiolas, que ficou privado em

maio de 1861, por ordem do commandnnte das

forças do bloqueio de CliarlcstoWu, de sahir d'cs-

se perto com uma carga, não obstante ter sido

antes concedido igual privilegio a um navio in-

glez. Ordenci ao secretario de Estado que com-

municasse o relatorio sobre este assumpto á com-

missão a_ quem diz re-psito.

Muitos americanos, li-vrcs (lc descendcnoia

africana, me dirigirain petições para favorecer a

sua emigração, de accordo_cmn as disposições dc

um acto recente do congresso. Outras pessoas,

tanto de fora como do interior do [noz, teem

proposto providencias governativas para esse

mesmo lim, umas por motivos interessadosmutras

por considerações pntrioticas, e outras emtim por

sentimento patriotico. Por outra parte muitas das

republica* hespanholas teem protestado contra a

remessa de taes colonias para os seus respectivos

territorios.

Em vista d'estm circumstancias recuse¡ man-

dar qualquer colonia d'este genero para este ou

aqucllc lilstadn, sem previamente obter o assenti-

mento do get'crno local -c a promessa de que se

riam acclhidos e protegidos os emigrantes em to-

dos os seus direitos de homens livres. Ao mas

mo tempo convidei os diversos Estados_ dos tropi-

cos, ou que ali teem COlUlllaS, para que entras-

sem em negociações com cllcs, salvo o consenti-

mento e opinião do senado, a tim de se favorecer

a emigração v'oluntaria. das pessoas da classe em

questão para os seus territorios respectivos, por

meio de condições justas e humanas.

A Liberia e o Haity são até agora es dois

unicoa paizcs para onde os colonos de descelltlelh

cia africana, que partem d'aqui, podem ir com a

certeza de alli serem reCebidos e adoptados co-

mo cidadãos. Lamento ter que dizer que as pes-

sons que pensam na colonisação parecem menos

dispostas a emigrar para estos pnizes do que para

outros, ncm estão tão dispostas a fazei-o COIIIO o

demandam os seus interesses. Creio, todavia, que

0 scu modo de pcnsar n este respeito tem mcth

rado, c que dentro cm poucc uma emigração

crescente e avultada se dirigirá dos Estados-Uni-

dos para estes dois paizcs.

O novo tratado do commercio entre ea Es-

tados-Unidos e o imperador da Turquia foi peste

em execução.

(Conti-nua.)

Só muito depois é que a posteridade recolhe co-

mo relíquias os ossos dos confessores do evangelho

social, c ajoelhando proclama a santidade da sua

missão.

Quem diria a Gomes Freire, tantas vezes

respeitado pelas ballas francezas nas pelejas mais

feridas, que subindo ao patibulo no mcio dos im-

properios dos representantes do passado venceria

a sua. maior batalha ? A obra interrompida pelo

cutello em S. Julião da Barra outros a continua-

ram. Os obstaculos, que o destruíram a elle,

cahiram inermes aos pés dos que lhc succcdcmm.

A força que o suffocou era a mesma que annos

depois saudava no Porto os estandartcs da patria

rcgencreaia!

A fortuna volta as costas de ordinaria aos

que se deslumbram com os raios da aurora, c

saindo dos trilhos batidos, com a vista. no porvir,

mal chegam a divisar a terra. da prom'ss'ão, em

que nunca lhes será permittido entrar. Similhan-

tes a Moyses, o espirito dc Deus' consome-os, e

guias de povos, embora alcem de cima. do Sinai

as 'taboas da lei, ao baixar da cminencia, theatro

da sublime vocação, aguarda os a morte, ou a

ingratidão. Perguntai ao Dante, e a Savonarola,

o que lhes promettia a esperança, c o que lhes

deu a realidade. Nem um tumulo na terra do

seu berço para repousarem depois do adormcci~

dos! O exílio, a fogueira, e a opprcssño, eis' os

littorcs c o cortejo dos que a providencia manda

adiante :dim dc prcccdcrem com a luz da intclli-

goncia as trovas da sua época l

PARTE OFFlClAL

(Dario de Lisboa) de 29 de dezembro

Ministcrlo dos negocios do reino

José Rodrigues Ferreira-de Almeida-pro-

vido, por tres anuos, na cadeira dc ensino prima»

rio da -villa dc Vouzclla, no dlotl'lClO dc Vizeu,

por portaria de 27 de novembro ultimo.

José Teixeira Pinto Alberto-idcm na. de

Figueira, concelho de Lamego, no mesmo distri-

cto, por portaria. dc 28 do mesmo mez. .

José Duarte de Almeida-idem na Villa

Cova a Coelheira, concelho de Fragoas, no mes-

mo districto, por portaria da mesmo data.

Alexandrino Jeso de Sousa-idem na de

Vallongo dos Azeitcs,,concclho de S. João da Pcs-

qneira, no mesmo districto, por portaria da mus-

ma. dota. .

Francisca Joaquina Fernandes e Moura-

provida, por tres nnnos, na escola de meninas da

villa do Mogadouro, no districto de Bragança,

por portaria da mesma data.

Escolastica Maria Vogado-_idom na da. vil-

la. do A'landroal, no districto de Evora, por por-

taria da mesmo data.

Antonio Joaquim dc Oliveira Carvalho do

Matos- provido, n' tres nnnos, na cadeira de

ensino primario, ( e S. Torquato, concelho de

Guimarães, no .districto de Braga, por portaria

da mesma data. '

André Barata _idem na de Atalaia, concec

lho do Gavião, no districto de Portalegre, por

portaria da mesma data.

Augusto Ferreira de Campos _idem na de

Castanheira do Vouga , concelho de Aguada,

districto de Aveiro, por portaria de 29 do mesmo .

mez.

 

Ignacio Gomes Martins _idem na de S.

Paio, de Fão, concelho de Esposende, no distri-

cto de Braga, por portaria da. mesma data

Miguel do Anjo Barreira -idcm na de Ize-

da, concelho e districto de Bragança, por porta-

ria da mesma data.

Antonio Martins Vcllez Junior. _idem na

de Villa Boim, concclbo de Elvas, no districto

de Portalegre, por portaria da mesma data.

Manoel Thonmz Bign-idcm na do Chan-

cellaria, concelho de Alter do Chão, no mesmo

districto, por portaria da mesma data.

Manoel Rosado Pimpão Junior-_idem na

da villa dc Campo Maior, no mesmo districto, por

portaria da mesma data.

Rodrigo Antonio de Oliveira Bello-idem

na de Castello Cernando, concelho de Gavião,

no mesmo districto, por portaria da mesmo dn-

tar '

José do Abrantes-idem na de Quintelln,

concelho de Mangualde, no districto de Vizcu,

por portaria da mesma data. -

Antonio Jeso do Figueiredo e Matos -idem

na, de .Sabugoza, concelho "de Tondclla, no mes-

mo districto, por portaria de 2 de dezembro cor-

rente. .

Luiz Rodrigues de Figueirch -idem na

de Montoito, concelho de Redondo, no districto

de Evora por portaria. da mesma data.

José Marin Femina-idem na de Machial,

concelho de Torres Vedras, no districto de Lis-

boa, por portaria do 6 do mesmo mez.

Augusto Antonio ToíXoira - idem na de

Santos Evos, concelho e districto de Vizeu, por

portaria da mesmo data.

Thyago da Encarnação Ferreira-idem na

de Azaruja, concelho e districto de Evora, por

portaria, da mesma data.. .

Antonio José de Sousa liríartins--idem na

da Cihões, concelho do Terras do Bouro, no dii-

tricto de Braga, por portaria de 17 do mesmo

mez.

Manoel de Mendonça Viegas-_idem na da

villa dc Cozimbra, no districto de Lisboa, por

portaria da mesma data.

Damaso Augusto Teixeira - idem na de

Art-gn, concelho de Figueiró dos Vinhos, no dis-

tricto de Leiria, por portaria de mesma data.

Francisco Augusto Pinto cabral-_idem na

de S. Thyago de Cassuriins, Concelho de Man-

W

III

 

A mocidade dc Manoel Passos e dc seu ir-

mão José da Silva' Passos, do qual desde' as rc-

creaçõcs da infancia e da. puericia foi sempre in-

separavcl, era ainda muito tenra para ambos me-

ditnrem detidamente sobre as severas d'a-

quelle cadafalso, cm que a reacção cstrcava as

ires, que haviam de cnsangucntar por tantos an-

nos a terra. portuguesa. De certo o generoso co-

ração do manccbo dctcstou o nttcntado juridico,

dcplorou o sangue vcriido, c cada vez mais em-

bebido nos quadros hcroicos da antiguidade pro-

curou esquecer na innoccucia do seu republica-

niswo thcorico os sombrios horizontes, que do

dia para dia se iam correndo sobre a patria. En-

trc o estudo, a que o convidavam o engenho e

os brios acadeinicos, e a natural impetuosidadc

das paixões e dos afi'ectos juvenis, cursava as

aulas, conversava as musas, e distrahia o cnfado

do austero ensino nas faculdades de canoncs e de

direito, devorando a. occultas os livros de philo-

sophia politica. e de historia. contemporanea, que

a censura marcava com o seu index como fru-

ctos prohibidos, e que a intolerancia dos aposto-

los do silencio e da iinmobilidsde accnsava de cn-

cerrarcm todo o veneno, do que cnth adocriam

as nações mais cultos da Europa.

(Um/lidar)

(Ret-isto Cquompo-rarwu.)  
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gualde,~ no districto de Vizeu, por portaria da

mesmo data. , .

As ,Francisco Correia Gomes de Almeida-

idemnna do Banho, concelho de S. i'edro do

Sul, no mesmo districto, por portaria da mesmo'

data. A

'Manoel Rodrigues Francisco-_idem na de

Povoa do Concelho, marselha de Trancoso, no

districto da Guarda, por portaria da mesma

data.
.

Antonio Firmino Pinto- idem na de Villa-

concelho de Murça, districto de Villa Real,

por portaria da mesmo data. _ -

Rita Ignacio. do Carmo -prowda, por tres

canos, na escola de meninas da Villa de Rio

pr, nn'districto do Santarém, por portaria da

asma data. -

José Gomes de Lima Guimarães--provido,

por tres annos, na cadeira, de ensino primario de

á: Thomé, de Caldellas, concelho de Guimarães,

no districto de Braga, por portaria de 18 do mes-

mo mas, '

Manoel Pereira dos Reis-idem na de Pou-

zaiiores, concelho de Figueiró dos Vinhos, no

districto de Leiria, por portaria da mesma data.

Joaquim Rodrigues-idem na da villa de

Ancião, no mesmo districto, por portaria da mes-

ma dam. . _

'Joaquim da Silva Soares Junior - Idem na

de Í'Eoliçm concelho de Obidos, no mesmo distri-

cto, por portaria da mesma data.

 

  

EXTERIOR

. Dos jornaes do correio d'hOntom transcreve-

mñlo seguinte:

Roma, 21.-0 «Observador Romano» an-

mmeiaque no proximo anno u eleição para o

conselho municipal, será _levada a eifeito por meio

de 'wilogios eleitorues de districto. ' i

I Diz-ss, que M. de la Tour de Auvergne, in-

formou o papa de* que o imperador está. resolvido

s continuar prestmnlo a sua. protecção ao governo

pontiiieio, e a acabar com as condiçôes anormaes

em que a côrte de Roma se encontra.

A. Turin, 21. - Espera-se o decreto determi-

nçn'do o adiamento das camaras.

' Garibaldi chegou a Liorne vindo de Pizza,

e regida para Caprera. .

Berlin, 21. _O rei acaba de presidir a uma

conferencia militar.

.VS. Petersburgo, 21. - Por um ukase impe-

riai, nltiímunente publicado, Beam annulladas to-

dos ,ll confirmações feitas na. Polonia, até á. data

eu! 'que-.foi assignndo ;aquelleidiploma “official.-

Os bens em tempo contiscados serão entre-

gua! Ion polacos, que hajam 'Voltado ao seu paiz,

e unique permanecerem no deaterro, e até'mes-

mo aos nascidos no estrangeiro.

Paris, 23. _As noticias de Veracruz alcan-

can-oo l.“ ¡le-dezembro.

Houve proauneiações em

 

¡ ' favor dos france-

“. ›
c

“ OI_ mexicanos levaram de Puebla a caixa

cor¡ oo'fnndos publicos.

Q general Marques occnpou Carchinda.

'“'~a:0*'pmidente Juarez mignon úm decreto

prohibindo qualquer communicação com os fran-

colei.

As communicações com o Mexico estão in-

terrom idas. A

T oscala pronunciou-,se a favor dos france-

m. '

Pariz, 28. - A candidatura do principe Ni-

colau Nassau para o throno da Grecia, adquire

probabilidades d'exito satisfuytorio.

Ameaça rebentar a guerra no Montenegro:

turcos e montenegrinos preparam-se para novos

combates.

Paris, 22.-0 sMoniteur» publica o decreto

convocando as camaras fraueezas para o dia 12

de janeiro.

. O 'ornal a :France: lamenta que o sr. Cal-

demo ollantes nilo haja desnpprovado as pala-

vm do general Prin, offensivas á França. A fo-

lha parisiense considera impossivel que o gabine-

tehespanhol deixe de dar explicações sobre o

assumpto. .

_Liorne, 21.-Garibaldi viu-se obrigado por

colina dos temporaes a voltar ao porto. Cre-ae

que io para Napolep.

Tur-in, 22.-0 exercito italiano receberá. cm

Napoles um reforço de 20:000 homens.

Poriz, 23. - O «Monitoun declara que as

explicações dadas pelo governo hespanhol sobre o

discurso do nr. Culderon Collautes no senado fo-

ram satisfatorim.

A «Patria» diz hoje que' em consequencia

das reclamações do governo hespanhol, o presi-

dente dos Estados-Unidos, demittiu o capitão Hun-

ter do commando'do Montmogery, e promctteu

dor as. indemnisaçõos necessarias. .

A «France» diz que monsenhor Chigi com-

munieará em breve as reformas projectadas. Mon-

senhor Merode o o duque' de Montebelloreconci-

“uam-se.

'Athenag 23.'-Renniu se a assembleia cons-

tituinte'.

 

24.-Hí¡ noticias de Nova-York

que almaçam a 18. Sigel tinha-se reunido a Bur-

neside. Os confederados tinham-se concentrado

por traz de Frulericltsbnrgommparados por duas

tortos linhas-de baterias. Principiava. uma gran-

de batalha. _

Paris 24.-DiZem do Mexico que o arcebis-

po catholico de Guauaxuato, Lerida e S. Luiz '

escrevi-.ranma carta ao general Forey para lho

offereccr o apoio do todo o seu clero contra Jua-

rez.

S. Pennsburg 24._-0 senado rocmiheceu

que não existe o crime de lesa-magcstade impu-

tado aos mare'chaes da nobreza da Podolía, e ah

salvou-os.

Londres 24.-Os federaes oceupam Frede-

ricksbnrgo. Os crmfederados estão concentrados

atraz de duas fortes linhas de baterias, junto á

cidade. Está. imminente uma 'grande bat-Ilha.

A mnnernsa divino allemã ao serviço do

porto prudente passar ao serviço de Juarez, se

o sul for vencido.

Antes de se consultnrem as potencias, con-

sultar-se-hão os jonicos se querem a annexaçâo Ii

Grecia. .

Pariz 24.-Dá-se por certa n viagem de Vi-

ctor Manoel a _esta côrte; o pretexto sera o bapti-

sado de seu neto, e o verdadeiro tim fallar com

o imperador acerca dus assumptos de Italia.

Pariz 25.-Diz o «Mooito-nr» que o nnncio

apostolico entregam alii. Drouyn de leys dez

mil francos para os' operar-íon de Rouen. Ao fa.

zel-o, pronunciou M. Chigi estas phrases: «S-

Santidade sente não poder enviar mais, poi.

queria exprimir a sua sympatliia para com os frans

cezes, e a sua gratidão pela adhcsño da França-

Athenas 24.-Os gregos persistem em ele-

ger rei o principe Alfredo, na esperança de que

desappareecrño os obstucnlos diplomatioos.

Nova-York ló.--Ignora-se o resultado da

batalha po Enppnhanoek. Houve grandes perdas

d'ambás as partes. Tornou anpt'incipinr o comba-

te. 4 _

Pariz 25.-.-A (France) assegura que as

duas grandes potenciais apoiam a cessão das ilhas

Jonicus,porque n'outro caso viriam a sor um foco

de insurreição permanente para o protectorado

estabelecido em interesse europeu.

Roma 25.-0 Papa teve uma love indisposi-

ção. Não ofiieiou,lnas recebeu o corpo diplomati-

co.

Pariz 26.-0 «Jornal de S.,Peters_burgo›

diz que unicamente a Europa tem direito para dc-

cidir a questão relativa ás ilhas jonicas.

 

"NOTICIARl-Oi

Declaração.-Temo-nos dirigido a muito!

dos_nossos assignantes em cartas particulares, a

?dir-lhes o favor de mandarem satisfazer o dé-

bito das suas assignaturas. Agradecemos áqnclles

que prompta e cavalheirosamcnte se dignaram sa-

tisfazer ao nosso pedido.

Os que ainda não responderam, esperamos 0

façam com a brevidade que lhes seja po-sivel para

nos não obrigaram a ser menos delicados do que

desejamos.

Provas de sentimento. -Cartas que

recebemos do Rio de Janeiro dizem-nos que fôra

grande osentimento que ali houve quando se sou-

be a infausta noticia do fallecimento do sr. José

Estevão.

Alguns. aveirenscs, muitos aming e admi-

radores do eminente orador, mandaram rezar

missas para -suffragar a sua alma.

O Correio Mercantil d'aqnvlla côrte dedica

as seguintes linhas á morte do nosso illustre pa'-

tricio. _ - ' '

:Portugal acaba de _perder um dos seus ho-

mens' mais iimni'nentc. Compattilhamrm a profun-

da magna de nossos irmãos, de alem-mar pela

morte de José Estevão Coelho de Magalhães, sem

dúvida o primeiro parlamentar portugucz. Demais,

José Estevão, de cujo nascimento Portugal sc

honra, pertencia ao mundo. Era a voz oloqnente

c magr-stosa, cheia de inspiração e de energia,

que ndvogava incansavrl a cansa do progresso e

da liberdade, e o soldado valente que sabia de-

fendel-s. Todos os homens livres devem lamentar

essa morte, e somos de certo org-?to da. grande

maioria dos brazileims, associando-nos.á dor da

familia portuguozam

Carina-O sr. Antonio Feliciano de Casti-

lho dirigiu ao sr. Manoel Roussado a seguinte

carta ácerca do seu poema hrroe-comieo «Reberto

ou a dominação dos agíotasa

 

«Meu poeta.-Depois das pequenas amos-

tras que eu já conhecia da sua parodin ao poe-

ma do nosso amigo Thomaz Ribeiro, osousudo

fora eneareccr-lhc o desejo que eu sentia de ver

o total da sua obra, parecia-me difiioil que

um tratado d'cn'to genero, prolongado por nove

cantos, so podesse aguentar sempre com igual in-

teresse. _

«O choro cança, mas o riso cança ainda mais

depressa.

«O obsequioso presente do seu livro, chegou-

me na mais tristp conjunntnra. Outro poeta do

seu mesmo genero; e que havia tambem começa-

do a parodia do D. Jayme, Antonio de Cabedo,

meu optimo o inalteravel amigo, achava-se meri-

hnndo (agora já 'nos está perdido para sempre).

No meio de _tamanha tristeza, folheon-se por arn-

ao o novo livro, o tal é elle, que eu mesmo pedi

logo a sua leitura completa; foz-Re e eu escutei-

a; nmior nem mais Verdadeiro elogio, não o sei.

Se o meu Cabedo, tão propenco para. a poesia

folgazã e tilo destro em a manejar, tivesse ouvi-

do esta, applgudia-lh'a como eu, porque era uma

bella alma que se não ralav'n com invejas.

«Outros ue discutem a moralidade das pa'-

rodias em gera, e as suas vantagens e dosvantn-

gens para as obras parodiadas, para os autores

d'ellas, e para os progressos da litteratura em ge-

ral; não me quero intromctter n'essa pendenciu;

digo só que o meu modo de sentir ácarca das pa-

rodias, tendo-lhes sido favorach n'outro tempo,

a ponto de que tambem u'isso me excreitei, d'en-

:no para cá, por ell'cito da reflexão c da experien-

cia, I'ÉCGBI'U profundas modilieaçõns, e talvez se

passou para 0.a arraiaes oppostos; todavia. o seu

Hobmlo agrudamc tonto que espero'não repetir

menos mas o sua leitura, do que repeli a do

proprio D. Jayme que sei quasi de côr, como to-

da a gente, conmçandn pelo parodindor.

¡Dando-lhe oo meus agradecimentos pela

sua generosa oli'ertn, .não uiz deixar de lhe re-

tribuir com todas estas vefilades muito sinceras.

(Parorliadores em prosa, sem arte nem gos-

to, nem graça, nem consciencia, trazem-me ja de

muito entre dentes e glosam todos_ quantos elo-

gios faço, fingindo tomal-os por outras tantas

ironias; tie-sc mais ein mim do que nelles, e se

o meu voto em coisas destas vale alguma cousa,

creia 'que o don muito deveras a favor do seu

livro, que me parece e é inquestionavelmeute

cheio d'engenho, de sal comieo, de facilidade

muitas vezes elegante e até de talento, de que só

a inveja ou a uni. fé, poderiam duvidar.

«Uma só cousa me inquieta a respeito desta

publicação a sua_ dominação dos ugíatas--é

um exemplar tão curioso e attractivo que receio

venha. a tornar-se contagioso; escrevedorcs de

poucas posses litterarias, de ruim consciencia e

eivados_ de inveja, contra tudo que por meritos

se distingue, hão de (oxalá que não) atirar-se d'a-

qu¡ em diante a quantas obras insignes acerta-

rem de nascer em Portugal. Os D. Jayme:: são

raros e podem bem aguentar-se contra as paro-

dius, como resistem ás criticas desarrazoadas; mas

abaixo dos D. .lag/nuas ha ainda pa escala poeti-

ca logares muito invejavck, e nesses podem as

más criticas e as parodius exercer influxos lnui

funestos.

«Prazo a Deus que eu me engano e'que o

amigo de Thomaz Ribeiro não chegue a arrepen-

der-se um dia de ter prestado esta homenagem

folgazã ao talento do nosso innnortal poeta.

«Bem Babe como é a mediocridmle, c o pon-

to a que tem chegado a anarchia e a' irreveren-

eia na republica das lettrsi; temo, e temo muito

deveras os eífeitos destes dois triumphoa reuni-

dos; o de Ribeiro na alta poesia; e o de Rous-

sado nn parodiu

«Sou com toda a sinceridade que lhe deixo

provada. '

«Seu admirador e obrigado servo

«Antonio Feliciano de Castilho».

Lisboa, 27 de dezembro de 1862.

Graças reglas.-0 (Diario, que hontem

recebemos, publica o decreto de 19 de novembro

que elevam'. dignidade de gran-cruz da Conceição

'o ministro dos negocios estrangeiros do Brasil, o

sr. marquez de Abrantes. _

E tambem o de 24 do mesmo mez, que dá

a carta de censo-lho ao juiz vice-presidente da re-

lação do Porto, o sr. Bernardo de Lemos Teixei-

ra d'Agnilar.

Bespachos jlldlelncs. _ Por decretos

de 2G de dezembro ultimo tiveram logar os sc-

guintes despachos:

Antonio Pereira Ferraz, juiz de direito do

primeira. classe, servindo na comarca de Villa

Real-promovido, precedendo censulta do supre-

mo tribunal de justiça, ao logar de _juiz da, relu-

çño commercial, vago pelo novo despacho do con-

selheiro Joaquim Filippe dra-Soure.

João Marques diAlmeida-transferido, como

requereu, d'um dos oliieios de 'escrivão e tabel-

ll'ãn do 'uizo de direito de Vouzella para identico

officio db escrivão e tabellião da comarca dc Bo-

navc-nte, vago por obito de José Ferreira' Fer-

nandes. - v

Luiz Sqares de Mesquita-provide no otiieio

de contador e distribuidor do juizo de direito da

comarca de Pinhel, vago pela exoncra " cence-

dida a João Antonio don Santos.

José Thomaz_ Taveira -provido em um dos

omuloa de esrrivão c tabellião do juizo ordinaria

do julgado de Castello de Paiva, comarca d'Arou-

ea, vago pela demissão _de João José Pinto Ca-

mello. '

Esqllelctos. - N'um cano d'um peque-

no quarto d'umu casa, nas ruínas de Pompeia

se descobriram ultimamente alguns ossos huma-

nos.

Tendo-se feito mais busca nas taes ruinas

encontrarmn-se cinco esqueletos, quatro de mu-

lheres e um de menino, todos juntos e de pé a um

canto. .

Os braços pareciam ter sido intrclaçados co-

mo se toda a esperança estivesse perdida, e que

aquellas pessoas fossem ali para morrer. As per-

nas estavam dobradns como se vei-gassem ao peso

de sofl'rimcntos. .

A boot-a de um esqueleto ,estava toda aber-

ta, e bem dolorosos deviam ser as angustins d'a-

quella desgraçado. peSsoa. O menino estava no

mais recundo canto, onde talvez o amor de

mãe o eollocou, na esperança sem duvida de me-

lhor o proteger contra as cinzas que lhes amon-

toavam em volta e invadiam todos as partes da

Cilillal'a- '

Tinham braceiras ou braceletes de bronze,

em roda. dos ossos desenrnados e no chão estavam

os rostos de nina bolsa que tinha contido 20 peças

de moeda. romana' de cobre.

A materia de que a bolsa foi feita ostzwa

alterada, porém o tecido era perceptível. Havia

signaes de estofos nas cinzas em volta dos esque-

letos. _

Segundo todas as probabilidades eram os

vestidos das infelizes vietimas. porque se lhe no-

taram indícios de dobras.

¡luminaria-hmterna -mulhcr.-

Do perimlieo litterario, «Hymno do Florcsn que

se publica em Coimbra, trunscrevemos o seguin-

te:

Luminaria signilica um astro radiante, ou

do luz e fogo como o sol, ou de luz e melanco-

lia como a lua. Vejam a Biblia, no capitulo pri-

meiro do Genesis.

Para os que não tivcrcm a Biblia, ahi vao

outro çxpliçngño, '

Luminnria é synonimo de lanterna; o lnnh

na é toda a nndher. Em dia, ou antes em n.“

to de festa quem põe lumlnarías põe lanternas, u

sabido e visivel. _

Ora que mulheres sejam lanternas tamlm u

é claro.

Baixr-mos :i “ll-'dyle da. natureza dos duís

objectos e vejunpm a idéa média, que os .ha -Íc-

ligar. .

O que é Luna lanterna? Uma coisa que se

põe á janella. Primeiro ponto do analogia.

Mais. Que é uma lanterna? Traste que serv»-

para nos allumiar e dirigir na caem-idade. Poi< u

mulher tambem é a nossa luz e a nossa guia lll'r-

ta vida. x

Ainda mais- 5Dividumos a palavra. Que t¡-

mOs? Lan e torna: L-m, coisa que aquece; tern ,

attribute essencial da nullhcr. Lugo a mulher r

uma Lan-terna, isto é, uma Coisa. que aquec-

com ternura

Se tudo isto não élogiramonte verdadeiro.

assim como é Verduth¡rnuwutc logico, eu de.st

já mc condemno reservar para_ mim aquellas lun-

ternas, 'sem querer impôr a ninguem a minha

idea.)

Duello terrlvel.-Lê-se no Jornal du

Havre: ,

«Apesar do desmentído que muitos jornaou

italianos deram :i noticia d'un¡ duello entre Mn-

not¡ Garibaldi e o general Pallavícini, este duelln

teve eñ'ectivamente logar, segundo se lê nn cor-

respondencia do Times datada de 9, que. diz:

«Um duello desgraçado houve hoje, perto

de Turin, entre Menotti Garibaldi, filho mais ve

lho do general, e o coronel, agora brigadeiro Pal

lavieinni, que atacou os garibaldinos em Aspra-

monte. ~

(Parece que este ultimo oll'ondcu os ofiieiacs

do estado de Garibaldi, dizendo no seu relatorio,

que, durante o combate, estes ofiiciaes se orcupa-

ram em dividir entre ai ('contheudo da 'aixa m¡-

litar do seu chefe.

c Os esforços do differentes pessoas

procuraram impedir o duclln foram inutcis.

¡Diz-se quo Menotti recebeu uma ferida mor-

tal na ilhnrgn. Pallavieinni !está igualmente feri-

do, e mui gravemente, segundo se diz.;

Notlclas agricolas. -Eis o extracto

das participações oHieiaes, conforme o jornal de

agricultura:

Faro l de dezembro.-- azem-sc as semen-

tcirns da cevada, centeio, trigo c favas, um

tarde nos terrenos altos, :nais com tempo favora-

vel. _

Estão concluídas as colheitas do feijão scro-

dlo e batata doce, e foram regulares.

Tambem está quasi concluida a colheita o

mocnda da azeitona, que não passou de medio-

ere, o escaça em alguns sitios.

Os iomares e arvorcdos, que se rcscntirnm

da grande sueca; apresentam melhor aspecto.

U preçodo vinho tem baixado considerM'cl-

mente.

Leiria 9.-Com o bom tempo que tem havi-

do ultimamente,vão-se desenvolvendo as semente¡-

ras de cevada, favas e ervilhas.

Continua a apanha da azeitona, a qual dd

bom rendimento.

Caminho de ¡erra-Não está para.

tão breve, como se projectava, a abertura do ea-

minho de ferro das Devezas a Aveiro, por ¡noti-

vo de alguma alterações que se fazem, por ordem

do governo, no material das pontes do Vouga e

Cancllas.

A ponte de Cunellas, que é firmada em 10

tubos, cravados na prol'undulsule de ll n 10 me-

tros, estava prompta e jd. com os carris assente“,

porém vão-se-lhe substituir as tampas dos tubos,

que são de ferro, por outras de pedra, enchendo-

se de «lx-ton» toda a parte dos tubos, que até

:Igora ficavanii'em vazio, n'hmn. altura de cerca

de 2 metros.

Na ponte do Vouga, onde se assentuvn id a

ultima fôrma sobre o encontro do sul, tambem

vi'io ser substituída-a na tampas de ferro por ou-

tras de pedra, do mesmo modo que na dc Canel-

las.

que

A ponto do Vouga tem 14 espaços c 26 tu-

bos, cravados na -profumlidade de lõ a 18 mc-

tros.

Do Vouga a Esguoira ha um czpaço do (i a

7 kilometres, interrompido unicamente por um

pequeno atel'ro, que deverá entar concluido den-

tro de 15 dias.

No resto está 'a via assente e em termos de

dar pasSngm á loeonwtica.

Na ponte de E-gucira 1:'. estão alguns tu-

bo's introduzidos na profundidade de 25 a 27

metros.

N'cstu profundnde teem npparecido-fragmen-

tos de herdeira, o que deixa presumir que era

uiaquella linha a antiga superficie do terreno.

Os trabalhos n'aquella ponte estão muito

diantndos.

Em Ovar já estão montadas-10 c tantas

carruagens de todas as classes e muitos carros

para mercadorias e gados.

(aConnncrcio do Pol-ton.)

Casamento do príncipe de “alles. .

_.~'l'rnctu-sej:i. em Inglaterra do eerelnoninl quo

se dove observar no casamento do principe de

Gulles com a priner-zaAlexundra de'l)innmarca.

Segundo a antiga etiqueta (love haver um

banquete cm Westminster. _ _

Durante este banquete, o campeão «bij-

moak» lança a sua lnru, eomo penhor de dosalio,

a todo uqucllc ousar disputar ao soberano Ou onns

titulos o n sua oorôa.

Os duques e condes apresentam os pratos e

os guardanapos.

Os dc Courny reclamam o privilu-;gio du- :1p-

“m'm'lr MNE!“ “l“ !Pl (d'un o Chapeu na cabeça
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. Os Bamessart l'orindicam o direito confcrí- I

' do por Henrique V a seus antepassados de irem

á côrle eum as pernas nuns. i

Segundo a antiga etiqueta da côrte de In-

latorra, os casamentos e funeraes devem cele-

grár-se de nouts.

Foi á luz de tochas que o filho mais velho do

Jorge III casou com a desventurada princesa Ca.-

rolina de Brunswich. - '

Quando a princeza Elisabeth esposou o land-

gruve do Hesse Hamburgo, o casamento celebrou-

se de noute.

Esta parte' da etiqueta despresou-se depois.

O sol allumiou o casamento da rainha Vi-

* ctoria e o de sua filha a princesa Alice.

Parece que será. o mesmo _para o do principe

'de Galles. a

Hs tres quartos de seculo que Londres não

ussistiu'ao casamento de um principe de Galles.

Desde a fundação da monarchia inglcza,

contam-se unicamente cinco principca que casa-

ram ainda com o titulo de herdeiro presumptivo

da corôa.

A tradicção exigia que a ceremonia fosse ce-

lebrada na capella real do Saint James, porém a

capeila de S. Jorge, em Windsor, obteve a prefe-

rencm. .

Descance i-Lemos um cofhmnnicado que

ha dias sujou as columnas de uni-jornal que ahi

se publica. Descsnce o seu auctor. quamias da-

quellas não tem resposta, mas exigem castigo e

esse hão de tel-o.

Até breve. . *

'Mergulhadon - Ver o mcrgulhndorl

Eis o grito que de toda a parte se ouvia hon-

tem as 2 horas da tarde. Lerados pela curiosida.

de, dirigimo-nos tambem ao race onde um dos

mergulhadores que esteve na ponte do Vouga e

ora se acha na de Esgnoira, havendo reginade

algumas garrafas de port wine se estava dando

em espectaculo - ou antes mergulhando. Se a

cousa era feia ou bonita, scmsabor ou deVerti-

da, não o sab'emos nós dizer. O que é certo é que

um numeroso concurso de povo ahi se reuniu, o

que foi um grande bem, por que cm Aveiro ha

sempre falta de objecto que attráhia a concor-

rencm.

O homem quiz mostrar aos que não podem

ir n. Esgueira como faz uma bella ligura e como

se pode brincar debaixo d'agua com o auxilio do

seu fato impormiavel, mas a brincadeira sahiu-

lhe cara, por lhe ter ficado enterrado no lodo um

sapato, que por mais deligeuoias que fez não o

encontrou.

A tarde estava linda mas frigidissima, e ás

3 horas principiou a retirar o povo ali reunido.

M

cõnREIo

O «Diario» de 31 do passado publica n no-

meação de 25 pares (lc que a final se compõe a

nova formula. Os nomes dos indigitados já nós

os demos; como orem alguns foram substituídos

aqui os damos e novo conforme os publica o

_mesmo :Diarios:

Alberto Antonio de Moraes Carvalho

Augusto Xavier da Silva

Basilio Cabral Teixeira de Queiroz

Carlos Duarte do Caula Leitão.

Conde dc Torres Novus

Faustino da Gama '

João du Costa Carvalho

João da Silva Mendes

Josó Ferreira Pestana

Justino Maximo Baião Mattoso

Luiz Augusto Rebello da. Silva

Luiz de Castro Guimarães

Manoel Pessanha

Miguel do Canto c Castro

Rodrigo de Castro Menezes Pitta

Sebastião do Almeida e Brito

Vicente Ferrer Neto de Paiva

Visconde dc Condoixa

Visconde de Paiva

Visconde de Porto Carrero

Visconde do Porto Covo.

Visconde de Santo Antonio

Visconde de Soares Franco

Visconde de Villa Maior

Antonio Luiz de Seabra

Consta que os srs. visconde da Lançwla e

José de Pina Freire não aceitaram a nomeação

de pares. .

Corre tambem que l'ôm indicado para reitor

da Univercidade o sr. murquez dc Ficalho.

Não sabemos o fundamento (Fer-to. boato, e

a ser certo não podemos ajuizar da bondade d'es-

ta nomeação. O que podemos já amarei-ar é quo

s. ex.l não é capaz dc desempenhar as diiHceis

obrigações da reitoria a contento da academia, e

em harmonica com as ideias do seculo sem que a

anachronia legislação universitaria soti'ra uma re-

dical reforma.

Diz-squn o Hespanha e Inglaterra apresen-

taram ao governo certas reclamações á cerca de

um contracto relativo aos pinhacs de Leiria, que

interessa a subditos hcspanhoes e a respeito de

negocios da :União Mercantil» com um subdito

_iiiglc-z.

0 sr. 1).- José de Salamanca. apresentou ao

governo as bases para. uma proposta de constru-

ução de estradas _que ponham em cornmunicação

as estações de caminho de ferro de Badajoz e

Porto com as povoações distantes d'ellas de 1

até 20 kilometres.

O «Jornal do Commercio» _de 30 do passa-

do publicando as bases para a mesmo proposta,

precede-as d'um artigo que não podemos deixar

de apresentar aos nossos leitores, para o que pe-

dimos a devida venia;

«Cerca do 700 kilonu tros de caminho de

crro vão estar abortos á circulação por todo 9

 

anno de l863. Será então facil, connnodo e ra.

pido ir do uma estação a outra da via forrea; mas .

graves dii'ñculdades existirão ainda para poder;

aportar, a qualquer ponto da linha.

O pessimo estado de 'viação em que se en-

contra toda a zona limitrophe, annuncia que bom l

pouco rendosa será. a exploração 'dos novos ea-

minhos, e o paiz não auferir-á as vantagens corres-

estabclcccr estes melhor-amados.

Um interesse commum existe entre as em-

presas coneessionurias e o governo: augmentar a

exploração. O meio mais proiicuo para se conse-

guir tal fim é começar desde já. as estradas ordi-

narias que-pautam das citações para os diversos

centros productores.

O sr. D. José Salamanca apresentou a proposta

ue publicamos para a construcção d'essas estra-

das dentro da zona de 20 kilometres para ns li-

nhas de Leste e do Norte.

Não entramos hoje na analyse dos diversos

artigos; consta-nos que este assumpto fôra sub-

mcttido ao exame do conselho d'obras publicas.

O maior numero d'estas estradas a cons-

truir deverão ser consideradas como distrietaes

e municipaes, o em vista da loi de 15 de julho

ultimo tornam-semecessnrias as consultas 'das di-

versas juntas geraes de districto. .

Cbamamor a attenção do governo sobre tão

urgente uecossidadem

O «Diario» declara que é infundsda a noti-

c'rs dada por alguns jornaes estrangeiros de ces-

são de uma das nossas ilhas ao governo italia-

no.

pondentes aos grandes sacrifícios que ñzera'para l

Folgamos com esta declaração oñicial, c ve-

mos ~ansim conlirmada a opinião de que não

supponhamos o governo capaz de uma negocia-

ção para nós tão pouco honrosa.

RMT/ih
Antonio Theodoro Ferreira Tabor-

da, governador civil do dlslrlclo

d'Avelro por s. m. ¡il-Rd. etc.

 

Faço saber que do ministerio das obras publi-

cas commercio e industria, repartição de obras

publicas, se recebeu neste govarno civil um oiii-

cio com 9. copia da portaria. para a empreitada e

construcçiie de ianço da estrada de Oliveira de

Azemeis a Cambra, comprehendido entre Olivei-

ra e a fabrica do Covo, a qual portaria ó do

theor seguinte: .

:Ministerio das obras publicas commorcio o

industria--Repartição d'obras publicas-Copia.--

S. M. Echi, tendo ouvido o conselho das obras

publicas, ha por bem approvar o projecto, data-

do de 20 do setembro e 3 de dezembro do cor-

rente anno, relativo ao lanço da estrada de Oii-

vera dlAZemcis a Cambra, comprehendido entre

Oliveira d'Azemois e a fabrica do Covo, no com-

primento de 2668,70 metros. 0 mesmo augusto

senhor ordena que se proceda á construcçiio, por

empreitada, do referido lanço, abrindo-se para '

esse fim concurso perante o governador civil do

distrioto d'Avc-.iro, nos termos do regulamento de

14 de abril de 1856, clansulas e eoadições ge-

rnes de 8 e instrucções de 19 de março do anno

passado; devendo excluir-se da dita empreitada o

custo das expropriações, as quaes serão cñ'ectua-

das pelo governo. A base ds licitação sora o pre-

ço total de cinco contos e oitenta mil réis. O que

se eommunica ao diretor geral das obras publi-

cas e minas para. sua intelligcncia o devidos ei'-

feitos. Paço em 17 de dezembro de 1862.=Du-

que de Loulé = Para o director geral das obras

publicas e minas.=uEstá conforme=Direrção ge-

ral das obras publicas, em 17 de dezembro de

1862.-Caetnno Alberto Maia-i»

E para que chegue so conhecimento de to-

dos, mandei assar o presente edital,que será af-

ñxado em todos os concelhos deste districto, e

junto a elle a copia do aununcio de 17 do corren-

to mez, a que se refere s citada portaria.

Governo civil d'Aveiro, 24 de dezembro de

1862.

O governador civil

Antonio Theodoro Ferreira Taborda.

 

:Ministerio das obras ublicas commercio e

industria-repartição de o ras publicas-Em

*virtude da portaria datada de hoje se annuncia

que no dia 3 do mez de fevereiro proximo futu-

ro, pelas onze horas 'da manhã, no edificio do go-

verno civil do districto d'Aveiro se hão de rece-

bor propostas, em carta fechada, para a arrema-

taçílo das obras do lanço da estrada de Oliveira

d'Azemeis a Cambra, comprehendido entre Oli-

veira d'Azemeis e a fabrica do Covo, no compri-

mento do 2:668, 70 metros, em conformidade

com o regulamento de 14 de abril de 1856 (Dia-

rio do Governo n.° 88), clausulas e condições ge-

raes de8de março de 1861 (Diario 'de Lisboa n.°

56) e instrucções de 19 do Inesmo mez e nono

(Diario de Lisboa n.° 64); devendoservir 'de ba-

se á licitação o preço total de cinco contose oiten-

ta mil réis. -

As referidas obras serão executadas em con-

formidade com o prbjccto datado de 20 de setem-

bro e 3 de Dezembro do corrente anno, approve-

do pela dita portaria. '

As expropriações serão feitas e pagas pelo

governo, sómente na parte compreheudida pela

facha da estrada, fosses e taludes. A Requisição

de terrenos para extracção de terras de empresti-

mo, e para depositos de qualquer especie, e bem

assim a indcinnisação dos prejuizos que resulta- -

rem das serventias para as obras e da oct-upa-

ção temporal-ia de terrenos, licam a cargo do ar-

rcmataute.

Até ao 'referido dia 3 dc fevereiro serão pu.-

  

tentes na secretario da. direcção das obras publi~

cas do sobredito districto em qualquer dia não

santiíicado, desde as nove horas da manhã até

l ás cinco da tarde, o caderno de encargos e mais

coadições ,da arrematução, e bem assim os dese-

nhos do projecto, memoria descriptive, medição

da obras e serie de.preç09. '

Durante o mesmo praso se poderão exami-

nar no ministerio dasobras publicas-os documen-

tos concernentes á mesma arremataçíto

O dep0sito provisorio que os concorrentes

deverão fazer na junta do credito publico, ou no

cofre central do districto d'Aveiro, para serem

admittidos a licitação, será da quantia de cin-

coenta mil réis em dinheiro, ou cem mil réis em

inscrípções de tres por cento.

0 deposito definitivo a que é obrigado o

concorrente a quem a empreitada for adjudicada,

será de cinco por Cento do preço da arrematação.

Deve ser feito ou nn junta do credito publico,

ou no 'cofre central do dito distl'icto, em dinhei-

ro ou em inscripções pelo seu valor no mercado,

e ao depositante se levará em conta a. quantia

do deposito provisorio. ›

A proposta do preço será cSCripta pela for-

ma soguinte:==0 abaixo assignado obriga-se a

construir as obras do lanço da estrada de Olivei-

ra diAzemeis a Cambra, comprehendido entre

Oliveira d'Azemeis e a fabrica do Covo, a que

se refere o annuncio_ de 17 de dezembro ultimo,

pelo preço de (por extenso) _Data e assignntu-

ra do concorrente (por extenso), declarando a sua

profissão c domicilio.: ~ ~

As obras deverão começar dentro de trinta

dias a contar do dia em que for aprovada pelo

governo a adjudicação, e serão concluídas den-

tro do quatro :nozes depois de começadas.

No caso de haver as licitações verbacs a que

se refere o § 3.° do artigo 15 das instrucções de

19 de março, a differença entre cada um dos lan-

çou não será inferior a cem mil réis.

Direcção geral das obras publicas, em 17

de dezembro de de 1862. _Visconde da Lua.)

Mm
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CAIXA ECONOMICA

Da parte do exm.° presidente da di-

recção é convocada a assemblêa geral

dos accionistas da caixa economica para o

dia 6 do corrente.

› A direcção espera de todos os srs. ac-

cionistas se dignem comparecer no dia

indicado no escriplorio de Caixa, pelas

12 horas da manhã, por que, alem do

 

fim designado no artigo 9 dos estatutos,

tem de ass¡s_tlr á inauguraçãodo retrato

do exm.° sr. Nicoláo Anastacio de Bet-

tencourt, venerando fundador do estabe-

lec1m'enlo.

Secretaria da Caixa Economica 6

de janeiro de 1863

~ ' Agostinho D. Pinheiro e Silva

Secretario.

CAIXA ECONOMICA _

Direcção da .Caixa Economica

d'hveiru luz publico que do dia

l de janeiro de l863 em diante li-

cam auipliadus até l0$000 rs. as en-

tradas diarias dos deposilunles.

A. PINHEIRO

Secretario.

Relmlisla de Paris. lendo eslado

em casa de Mn Fillon. um dos pri-

meiros relralislas de Lisboa. acaba

de chegar a esta cidade, onde se

demoram¡ por alguns dias, tirando

retratos sobre vidro, papel e picado,

com a mesma perfeição que em Parisi

e iam-Lisboa. Pede pois aos dignos

habitantes desta cidade. que se qu¡-

zerem retratar. a bondade de 0 pro-

curar na rua do Aliens, onde reside.

promplillcandu-se a lr mesmo a casas

particulares desempenhar a sua

arte.

    

Esboço historico da vida

POR

 

publica do grande orador

JACINth illllllSTO llll llllllll'lli 0hll'llllih

- “acharia \oi-mudo m muthtmt'uo.

Está no prélo, e sairá á luz no proximo janeiro, um volume in-8.° francos de mais de 400

paginas, contendo muitos e notaveis documentos á cerca das (liderentee periodos da revolução

liberal portugueza, e alguns trabalhos sobre administração politica; uns começados, outros já conclui-

dos pelo exímio ORADOR

RÉIS.

Um volume, impressão nítida, ornado com o retrato de José Estevão-PREÇO 16000

Edição de'lllxn ornada cpm o retrato em photographla executado pelo dis-

tincto artista A. Pillow-15600 REIS.

Prontilicam-se volumes cuidadosamente encadernados por LISBOA 8: 0.', encademador da

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarrega de encarlornações as mais superiores.

Havendo já um grande numero dc pedidos para esta interessante obra, por isso, to' s as

pessoas que desejarem recebel-a. apenas saia á luz. podem dirigir com a devida antecipação a nas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographia Franco-Portuguesa, ru do

Tbesouro Valim n.° 6._Lisboa. '

As assignaturas de província. serão entregues em Lisboa, e poderá. ser satisfeita

sua importancia nellch da entrega pela pessoa encarregada de a receber.

0llerecid0 pelo editor a todos os Srs. Assignanlesde'sla imporlanle obra

0 KALENDARIO DE GUTTENBERG

PROPRIO PARA ORNAMENTO DE SALA E SERVIÇO DE ESCRIPTORIO, ETC.

que tão bem acolhido e elogiado fo¡ pela Imprensa perlodlca em 1808,

primeiro anno da sua publicação

IMPRESSO A TREZ CORES PELO HABIL ARTISTA

A ADOLPHE LALLEMANT

Este Kalendarlo para 1863, ficou prompto no dia de ANNO B0ll. .Ari-ill“ os Srs. Ami

gnantes que o quiserem possuir o poderão obter. mandando satisfazer adiantadamcnte o importo dc

suas assignaturas, e ser lhes-ha entregue o vale correspondente dando-lhe direito a receber em troc

o volume da obra acima mencionado.

 

RESPONSAVELz-M. 0. da Silveira. Pinwntel.~Typ. do nlslrlcto de Avon-o.  


